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RESUMO:

 Sumário

Contexto: A investigação fundamenta-se na crescente disponibilização de informações so-  
bre saúde nos diversos meios de comunicação, e no potencial da informação sobre saúde

para a modificação dos riscos e vulnerabilidades. Objetivo: O objetivo do estudo consis-

te em encontrar quais as fontes de informação sobre saúde são mais procuradas pelos

estudantes universitários, e ainda se existe uma associação entre a idade e o gênero e a

busca pelas diferentes fontes de informação sobre saúde. Métodos: Foi realizado um es-

tudo transversal, observacional, entre estudantes de um curso graduação da Universidade

Federal da Bahia (UFBA). Este estudo faz parte de um projeto de pesquisa que analisa as

concepções e práticas de saúde e doença entre estudantes universitários. Nesta etapa,

investigamos as fontes de informação, sobre saúde, utilizadas por estudantes de um curso

de graduação em saúde da UFBA. Foram incluídos na amostra os estudantes ingressos no

curso nos anos de 2017 a 2019, através do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), e

que compareceram às duas primeiras semanas de aula, ou seja, recém-ingressos na Uni-

versidade, e que aceitaram participar do estudo através da assinatura do Termo de Con-

sentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para a realização do estudo, foi elaborado e aplica-

do, pela equipe da pesquisa, um questionário semi-estruturado com questões a respeito

das fontes de informação em saúde. As fontes de informação descritas no questionário

foram: internet, livros, revistas científicas e/ou especializadas, revistas não especializadas,

televisão, profissionais e/ou serviços de saúde e família. Havendo, para adicionar livre -

mente, outras fontes de informação. Existiam duas possibilidades de respostas para as

fontes de informação: sim (S) ou não (N). O questionário continha perguntas sócio-demo-
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grácas com inormações sobre os parcipanes, como idade e gênero. Foram incluídos
na amosra 518 esudanes universiários. A análise esasca oi realizada no programa
EPI-INFO 2005. Foram calculadas as reqüências e a médias, na análise descriva, para as
caraceríscas da amosra e as resposas sobre as ones de inormação em saúde. Para
a análise comparava da associação enre a variável caegórica (gênero) e as ones de
inormação em saúde oi ulizado o Tese do Qui-Quadrado. Para a análise comparava
da variável connua (idade) e as ones de inormação em saúde oi ulizada a Análise de
variância (ANOVA). Foi considerado esascamene signicane um valor de p menor
ou igual a 0,05. A pesquisa oi conduzida conorme as direrizes e normas reguladoras
de pesquisas envolvendo seres humanos, da Resolução 196/96, poseriormene subs-
uídas pela Resolução 466/12, e aprovada pelo Comiê de Éca em Pesquisa da Escola
de Enermagem da Universidade Federal da Bahia, aravés dos Pareceres 741.187/2014
e 2.349.850/2017. Resultados: Enre os 518 universiários incluídos na amosra, a média
de idade oi de 21,02 anos (±4,4) anos, sendo 166 (32%) homens e 352 (68%) mulheres.
Em relação às ones de inormação sobre saúde, consuladas pelos esudanes, 492 (95%)
responderam que sim, ulizavam a inerne, 486 (94%) os prossionais e/ou serviços de
saúde, 389 (75%) os livros, 339 (65%) consulavam a amília, 315 (61%) a elevisão, 270
(52%) as revisas ciencas e/ou especializadas, 123 (24%) as revisas não especializadas.
A inerne oi a one de inormação que mais obeve resposa posiva enre os esudan-
es. Apenas 26 (5%) esudanes responderam que não ulizavam a inerne como one
de inormação sobre saúde). Não houve dierença signicava na média de idade dos es-
udanes que ulizavam ou não a inerne como one de inormação em saúde (p=0,84).
A média de idade dos esudanes que reeriram não ulizar a inerne, como one de
inormação em saúde, oi de 20,85 (±5,04) anos, enquano a média dos que ulizavam
oi de 21,03 (±4,43) anos. Também não houve dierença signicava enre os gêneros e
a ulização da inerne como one de inormação em saúde (p=0,08). Ceno e sessena
e um homens (97%) e 331 (94%) mulheres responderam que sim, ulizavam a inerne
como one de inormação em saúde. Os prossionais e/ou serviços de saúde ambém
oram uma one de inormação em saúde com elevada porcenagem de resposas ar-
mavas (94%), enre os esudanes que parciparam da pesquisa. Novena e cinco por
ceno das mulheres (334) e 92% dos homens (152) responderam armavamene sobre
esa one de inormação em saúde, sem dierença signicane (p=0,08). Quano à idade,
ambém não houve dierença esasca. Quano à busca por inormações sobre saúde
com a amília, apesar da dierença não er angido signicância esasca (p=0,07), as
mulheres 238/68%) responderam mais requenemene que buscavam inormações nesa
one que os homens (101/61%). As revisas ciencas ou especializadas oram buscadas,
como one de inormação em saúde, por cerca de meade da amosra (52%). Esse percen-
ual ambém não dieriu signicavamene (p=0,39) enre homens (85/51%) e mulheres
(185/53%). Já quano à média de idade, ela oi signicavamene maior (p=0,04) enre
os que responderam que buscavam inormações sobre saúde nas revisas ciencas e/
ou especializadas (21,44 ± 4,7 versus 20,57 ± 4,1 anos). As fontes de informação sobre
saúde menos ulizadas enre os jovens universiários oram revisas não especializadas,
com menos de um quaro (24%) da amosra. Não houve dierença enre os gêneros e a
busca por inormações em revisas não especializadas (p=0,38), mas a média de idade dos
esudanes que ulizam essa one de inormação (22,15 ± 5,0 anos) oi signicavamene
maior (p=0,003), quando comparada à média de idade dos esudanes que não ciaram
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esta fonte de informação (20,68 ± 4,2 anos). Conclusões: A maioria dos estudantes uni-
versiários uliza a inerne como one de inormação sobre saúde. O esudo sinaliza a
imporância da discussão acerca das quesões relacionadas à qualidade e a conabilidade
da informação em saúde disponibilizada através da internet.
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